
 

 

Este relatório destina-se, em exclusivo, à divulgação privada junto dos destinatários, constituindo um meio auxiliar que não deve ser solicitador de operações ou como 

substituto do exercício de julgamento próprio por parte do destinatário. Este assume-se como pleno responsável pelas suas acções. O Banco Internacional de Moçambique, 

S.A. declina-se de qualquer responsabilidade por qualquer perda directa ou consequente da utilização deste documento ou do seu conteúdo. As opiniões expressas podem ser 

sujeitas a alteração sem aviso prévio. Emboras as informações nele contidas tenham sido obtidas de fontes consideradas fiáveis, o Banco Internacional de Moçambique, S.A. 

não garante a sua precisão. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da 

nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo susceptíveis de conhecimento de terceiros. 

 

 

Actividade económica com melhor dinamismo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

    

         

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

Produto Interno Bruto 

Fonte: INE, BdM, FMI 

Novembro de 2021 

 PIB nacional manteve a trajectória de recuperação no 3T 21, tendo registado uma evolução benigna de 3.36% 
em termos homólogos. A variação acumulada foi de 1.78%. Em ambos os casos, a evolução surpreendeu 
positivamente, sendo explicada quer por uma contracção menos pronunciada da procura interna, quer pelo 
desempenho positivo das exportações, sustentando o contributo da procura externa líquida para o PIB.  
 

 Sector primário cresceu 4,78% impulsionado pelo desempenho da Indústria Extractiva (5,0%) favorecido pelo 
aumento da produção de carvão da VALE em torno 91% y/y, face a aceleração da procura pela China, e 
também, o incremento das exportações de areias pesadas. A agricultura expandiu 4.9% em termos anuais, 
resultante das condições climáticas favoráveis bem como aumento da produção aliada a implementação do 
projecto SUSTENTA, que contribuiu para maior assistência técnica aos produtores e acesso ao financiamento.  
 

 Actividades terciárias cresceram 2.36%, destacando-se o relançamento do sector de Hotelaria e Restauração 
(5,1%) que foi o mais penalizado pelos efeitos da pandemia em 2020. Os Serviços Financeiros, Transportes e 
Comunicação, registaram variações positivas de 2.43% e 2.03%, respectivamente. Esta tendência observou-se 
nas actividades secundárias que evoluíram 2,0%, destacando-se a Indústria Transformadora (2,0%), 

Electricidade, Gás e Água (2,1%), Construção (2,2%), segundo dados publicados pelo INE. 

F

onte: INE, FMI, BIM Estudos Económicos 

 Contribuição no PIB 

Sectores de actividade, % PIB 

 

 

 

Crescimento por Sector 

Variação homóloga, % 

 

 

# Sector 2010-15 2016-19 3T 20 3T 21

1 Agricultura 2,7% 3,4% 3,0% 4,9%

2 Pescas 10,1% 3,8% 3,4% 1,8%

3 Indústria Extrac. Mineira 18,9% 13,7% -14,5% 5,0%

4 Indústria Transformadora 3,4% 2,3% -1,2% 2,0%

5 Electricidade, Gás e Água 4,2% -1,0% 4,8% 2,1%

6 Construção 6,3% 0,3% -0,5% 2,2%

7 Comércio e Serviços 10,8% -0,3% -1,1% 2,0%

8 Transportes e Comunicações 6,1% 3,3% -1,3% 2,0%

9 Hotelaria e Restauração 5,5% 1,3% -30,6% 5,1%

10 Serviços Financeiros 21,7% 6,0% -1,5% 2,4%

Fonte: INE, Contas Nacionais 
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Repartição do PIB por Sector 

3T 2021, % 

 

 

 

Ind. Mineira 
 6,8 

Agricultura  
23,1 

Transp. e 
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